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5.000
Cincomilmilhões de dólares é quanto a IBM

vai investir no supercomputadorWatson.

Oinvestimento nos países
emergentes pode parecer
uma aposta de futuro, mas há
quem já pense mais além. O
facto é que estes países têm
agorataxasdecrescimentona

ordemdosdoisdígitos,masasituaçãoterádees-
tabilizar a prazo. E quais são as implicações des-
ta evolução na procura dos recursos humanos?
RandyMacDonald, vice-presidente da corpora-
ção “globalmente integrada” IBMe responsável
pelos recursos humanos da empresa, explica ao
Diário Económico que o segredo é “reinventar-
se”, qualquer que seja a nossa origem. O quadro
da IBMfalavaàmargemdeumapalestra sobreo
100anosdaempresa,naAESE.

Astendências internacionaisdosrecursoshu-
manosreconhecemque“tudodependedeondea
pessoavem”, diz RandyMacDonald. Quandose
vemdeummercado“maduro”,aprendeu-secom
essa maturidade. Para quem venha de países
emergentes, comoosBRIC (Brasil, Rússia, Índia
e China), há uma necessidade de se “assegurar

que tem as competências certas” para lidar com
mercadosmaisestabilizados.

A IBM quer, no entanto, ter uma liderança
maisatentaàdiversidade.Hoje,osvice-presiden-
tes seniores da empresa são “brancos, homens” e
dos Estados Unidos da América, uma tendência
queRandyMacDonaldesperaverinvertidanofu-
turo. AIBMestápresenteem170países.

Uma das chaves para o sucesso da empresa e
umdos seus valores é a inovação. Para ela acon-
tecer, RandyMacDonal precisa de pensar “qual
é o ambiente que atrai pessoas”.Os recursoshu-
manos na IBM tentam “ desafiar as pessoas, as-
segurar que elas têm uma oportunidade e que
estão exposta a uma liderança forte”, continua o
vice-presidentedaempresa.

“Quandosetem cercade426milcolaborado-
res, as competências que exigimos são alarga-
das”, acrescenta Randy MacDonald. Embora
aposte sobretudo num “forte ‘background’
científico e na alta capacidade tecnológica”, a
IBM está também a mudar quanto às áreas de
onde recruta o seu pessoal mais especializado.
Enquantohojeprocura sobretudoengenheiros,
“há uma necessidade crescente de matemáti-
cos, àmedida que utilizamos a analítica para le-
var a tecnologia ao próximo nível”, assume
RandyMacDonald.

Umdos exemplos do que a empresa está a fa-
zer para fazer avançar a tecnologia é o super-

computador ‘Watson’. Fruto de um investimen-
to de 5 mil milhões de dólares, o ‘Watson’ fez o
equivalente dos nossos dias a ganhar uma parti-
dadexadrezaKasparov:venceudoisconcorren-
teshumanos,porsuavezvencedoresemedições
anteriores, no jogo de televisão americano “Jeo-
pardy”.Mas a utilização de um super-computa-
dor que entende o que os humanos lhe dizem
(através de reconhecimento da voz) pode ser
maisútil emcasosdecirugiascomplicadasouno
diagnóstico de doenças raras, exemplificou
RandyMacDonald.

“Não vivemos para ontem”, refere ainda o
vice-presidente da IBM, sobre o 100º aniversá-
riodaempresa. “Ospróximos 100anos serãode-
finidos, em primeiro lugar, pelo modo como
criamos inovação”, sublinha.

No entanto, a IBM teve uma “experiência de
proximidade com amorte” nos anos 90, por não
prestar atenção aos seus competidores, lembra
Randy MacDonald. Por isso, hoje aposta na
“transformação, na capacidade dos líderes para
mudarem a corporação”. Os valores da empresa
já foram “o consumidor, umambiente emque as
pessoas se possam desenvolver e o respeito pelo
indivíduo”. Depois de uma mega-sondagem aos
colaboradores da empresa, em 2003, os valores
mudaram,paraa“importânciadocliente,ainova-
ção e a confiança e responsabilidade pessoal - já
nãonumaperspectivagarantista”.■AndreaDuarte

RandyMacdonald, vice-
presidente da IBM, esteve em
Portugal a a convite da AESE.

EMPREGO

Criar um ambiente que atraia
talentos é a aposta da IBM
Responsável dos recursos huma-
nos da IBM fala da estratégia mun-
dial da empresa que temmais de
400mil trabalhadores

RECURSOS HUMANOS
DA IBM EM PORTUGAL

Adaptação
à mudança
“Umprofissionalquequeira inte-
grara IBM,paraalémdascompe-
tências técnicasdeve teruma
enormecapacidadedeadaptação
àmudança,umelevadonívelde
proactividade,persistênciaevon-
tadeganhadora”, afirmaodirector
deRecursosHumanosda IBMPor-
tugal,AntónioCerejeira.EmPortu-
galounorestodomundo,a IBM
afinapelomesmodiapasão. “Aca-
pacidadedecomunicaçãoerela-
cionamento,bemcomoaaptidão
egostopelo trabalhoemequipa
numaCompanhiaglobal, assente
numaelevada“dose”depaixãoe
entusiasmopeloseu trabalho, são
factoresdeterminantesnumIB-
Mer” refereAntónioCerejeira.

João Paulo Dias
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Desafiar os
quadros é uma
das estratégias
de gestão de
recursos humanos
da IBM
Randy Mcdonald, vice-
presidente da IBM revela
tendências mundiais .


